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“O Educador estuda os outros a si mesmo, 
a sua prática, a realidade”. (FREIRE, 2008). 

 

 



 

 

 

RESUMO 

Essa Monografia aborda o meu processo como pessoa, como educadora e 

como aluna durante três anos do Curso Normal Superior do Pró-Saber. 

Embasada pelos instrumentos metodológicos, metodologia criada por 

Madalena Freire, para alicerçar uma concepção democrática de educação. 

Faço ainda uma reflexão sobre o lugar do desenho em minha prática na 

Educação Infantil. Na construção dessa monografia, dialoguei com os 

seguintes autores: Madalena Freire, Paulo Freire, Viktor Lowenfeld, Lev 

Vygotsky, Hellen Buckley, Jorge Larrosa Bondía, António Sampaio Nóvoa, 

Enrique Pichon Riviére, Célestin Freinet, Jean Piaget, Sigmund Freud, Emília 

Ferreiro e Alexandra Pena. 

 

Palavras-Chave: Formação de Professores. Memória de formação. História de 

vida. Pró-Saber. Educação infantil. Desenho na Educação Infantil. 
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INTRODUÇÃO 

“Não gosto de palavra acostumada 
A minha diferença é sempre menos 
palavra poética tem que chegar ao  
grau de brinquedo para ser séria” 
(BARROS, 1996, p. 71) 

 

Posso dizer que o estudo sempre foi priorizado na minha educação. 

Ouvi, desde pequena, minha mãe contar que meus avós tinham poucos 

estudos, mas, que mesmo assim, ela fez a diferença e se formou na 

Universidade Gama Filho. Fazer ensino superior era difícil em sua época, mas 

assim educou seus três filhos (eu sou a filha do meio). Os livros se faziam 

presentes no meio dos brinquedos. Minha história com a educação começou 

assim como para a maioria das crianças, a partir de desenhos, brincando de 

Professora. No entanto, não foi isso que me deu a certeza da escolha por essa 

profissão. Para revelar o caminho que me levou até ela, fiz a recuperação da 

história da minha própria formação como professora de Educação Infantil em 

serviço, através de um processo de rememoração coletiva do curso, feito nas 

aulas de Prática Metodológica. 

Essa monografia objetiva estudar o meu próprio percurso educativo e 

relatar minha formação como professora de educação infantil, a partir da 

tomada de consciência do processo vivido na formação em serviço e na minha 

passagem pelo Instituto Superior de Educação Pró-Saber (ISEPS). 

Pautei-me em uma pesquisa documental realizada na disciplina de 

Metodologia de Pesquisa. Como suportes de memória, revisitei textos, 

fotografias e desenhos, juntamente com notas e sínteses das aulas. Na 

disciplina de Metodologia de Pesquisa houve uma ampliação do olhar ao 

articular experiências e novos conhecimentos. Ouros documentos analisados 

foram: textos de autores indicados nas disciplinas, como o livro “Educador” e “A 

paixão de conhecer o mundo”, ambos de Madalena Freire.  

O processo foi vivido durante os três anos, dentro de uma metodologia 

que valoriza o humano, que incentiva e valoriza a descoberta e o encontro de si 

mesmo e do outro, fundamentando e esclarecendo o porquê de algumas 

atitudes e sentimentos como medo de se expor e insegurança.  

Foi necessário romper com a concepção autoritária, na qual fui educada, 

e da qual me tronei modelo para ser introduzida em uma nova concepção, a 
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democrática, onde conhecimentos, que relacionam teoria e prática, foram 

embasados em autores e teóricos, até então, desconhecidos por mim, tais 

como: Viktor Lowenfeld, Lev Vygotsky, Jean Piaget, Sigmund Freud, Célestin 

Freinet, Hellen Buckley, Enrique Pichon Riviére, Jorge Larrosa, António Nóvoa, 

Emília Ferreiro, Madalena Freire,  Paulo Freire e Alexandra Pena. 

Não há como destacar apenas um momento especial, com tanto 

conteúdo significativo a todo instante. Tudo foi marcante para a construção do 

meu conhecimento. Mas o estudo do conteúdo das etapas evolutivas do 

desenho foi especial para refletir sobre sua importância na Educação infantil e, 

a partir da minha experiência com esse tema, quis deixar uma contribuição 

para creches e pré-escolas. 

Essa monografia está estruturada em Introdução, 3 capítulos, 

Considerações finais e Referências: 

Na Introdução, trago minha história e formação para Professor de 

Educação Infantil. No Capítulo 1, minha formação e encontro de uma nova 

concepção de educação. No capítulo 2, apresento a escavação do processo de 

aprendizagem feito nos três anos de curso. No Capítulo 3, revelo a tomada de 

consciência de minha transformação e uma reflexão sobre a prática do 

desenho na educação infantil dentro de uma concepção democrática de 

educação. Nas Considerações finais, trato da importância da escrita da 

monografia para meu aprendizado. As Referências trazem os autores que 

embasaram esse trabalho. 
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1 UMA NOVA FORMA DE FAZER PESQUISA E O PRÓ-SABER   

“Eu queria ser lido pelas pedras. 
As palavras me escondem sem cuidado. 
Aonde eu não estou as palavras me 
acham”. 
(BARROS, 1996, p. 69) 

 

Toda relação ensino-aprendizagem envolve pesquisa, mas, como 

sempre afirma Madalena Freire, coordenadora pedagógica da graduação do 

Pró-Saber, se aprende no grupo e com o grupo, e, portanto, é necessário 

buscar junto, aprender junto. Numa concepção de educação democrática, o 

processo educativo está sempre baseado no grupo, pois ninguém conhece, 

aprende ou reflete sozinho (FREIRE, 2008, p. 56). 

O Instituto Superior de Educação Pró-Saber (ISEPS) valoriza a 

singularidade de cada um no seu pensar, pois prática e teoria caminham juntos 

e o grupo é parte fundamental da aprendizagem. 

No primeiro momento, estranhei muito, pelo fato de não estar 

acostumada a compartilhar minha experiência e me expor. Mas, as concepções 

de ensino estudadas ao longo do curso elucidaram e ampliaram meus 

conhecimentos. Foram abordadas três concepções: autoritária, espontaneísta e 

democrática. 

Na concepção autoritária, o educador é o dono do saber e seus 

educandos somente reproduzem seus atos, permanecendo cristalizados. Na 

concepção espontaneísta, a prática do educador é sem compromisso, não 

respeitando o processo de construção da autonomia de seus educandos. Na 

concepção democrática, educador e educando constroem conhecimento 

juntos, através da observação do outro e de si próprio: 

Nesta concepção de educação, o processo de conhecer não tem nada 
a ver com transferência de conhecimentos. No seu ensinar o educador 
transmite informações e, ao mesmo tempo, transmite-se na sua 
paixão, na sua criação. Seu desafio está na escuta, na observação, 
nas intervenções provocativas para que o grupo assuma o seu pensar 
nas suas divergências e concordâncias, entre iguais. Pois para 
conhecer, temos que adentrar o terreno do conflito e do confronto, ou 
seja, há sempre um desafio, um problema a ser superado, iluminado 
pelo conhecimento (FREIRE, 2014).  

 

A metodologia é diferenciada e o aprendizado se dá com as 

experiências compartilhadas. A própria experiência e as fundamentações 

teóricas também são socializadas.  
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Na Metodologia criada pela professora Madalena Freire, embasada e 

inspirada no legado de seu pai, mestre Paulo Freire, conheci uma nova 

concepção de ensino, que valoriza o ser humano e seus saberes, mostrando 

que estudamos sozinhos, porém os conhecimentos que adquirimos e 

construímos somente são efetivados no grupo.  

No primeiro ano, partimos do resgate de nossa história, e de cada 

membro do grupo, tomando consciência do papel que este tem na 

aprendizagem de cada um. Interagimos, trocamos e dialogamos. A 

metodologia prioriza a escrita, a observação e a reflexão que articulam as 

ações de nossa prática educativa.  

A atividade da observação é o planejamento da avaliação. A 
observação focada é um ato de metacognição: processo mental, 
interno, pelo qual o sujeito toma consciência dos diferentes aspectos 
e movimentos de sua atividade cognitiva. Por meio desse processo, o 
sujeito toma distância reflexiva, e por isso mesmo é uma atividade do 
seu processo de aprendizagem (FREIRE, 2014). 

 

Escavar minhas memórias é revisitar os 3 anos e tudo que aprendi. 

 
Fotografia 01 -- Estudando 

 
Autor: Wilhiane Barbara. 
 

1.1 Eu e a Educação infantil, como comecei 

Meu primeiro contato de fato com a área da educação infantil foi no ano 

de 2000, quando iniciei o curso normal, na época, realizado por quatro anos. 
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Com os estágios, a certeza foi concretizada, mas, mesmo ouvindo sempre a 

frase - “A teoria é uma coisa, a prática é outra” - foi justamente através da 

prática que me certifiquei do que queria. 

Minha formação foi no ano de 2003, mas atuei na área somente anos 

depois, após passar pela área do comércio. Minha primeira experiência, com 

uma turma, foi no ano de 2005. A partir daí, fui seguindo, crescendo, adquirindo 

saberes, mas me sentia incompleta, faltava algo mais e me sentia estagnada 

após a formação. Eu necessitava do ensino superior, pois acredito que o 

professor não pode parar no tempo. A caminhada foi longa, com muitos 

obstáculos e inúmeras tentativas para fazer a tão almejada graduação, pois 

faltava recurso financeiro, entre outros. De acordo com Freire (2018):  

No espaço público da escola, nós educadores, PROFISSIONAIS, 
testemunhamos que o CONHECIMENTO, que o aprender a 
ESTUDAR que a CONVIVÊNCIA com os OUTROS o caminho para 
um mundo mais justo, igualitário e solidário. Desafio cotidiano do 
militante pedagógico (FREIRE, 2018) 

  

A pesquisa e o estudo são instrumentos fundamentais, pois o Professor 

é um eterno pesquisador, numa jornada que é contínua. 

 

1.2 A creche onde trabalho 

Atuo como Professora na Creche Instituto Educacional Luiz Antônio, em 

dois segmentos: maternal II, turma de faixa etária de 3 a 4 anos, no turno da 

manhã e outra turma, Pré 1, turma de faixa etária de 4 a 5 anos, turno da tarde.  

É uma associação sem fins lucrativos, de caráter assistencial com 

finalidades educacionais, sociais, culturais recreativas e esportivas em favor da 

população desfavorecida. Os fundadores foram motivados pela dificuldade de 

encontrar oportunidades educacionais para seu filho Luiz Antônio, 

diagnosticado no espectro autista desde 2 anos de idade. Decidiram juntar-se 

para criar uma associação com intenção de tornar possível o espaço 

Educacional livre de preconceitos, inclusivo e acolhedor.  

A escola recebeu seu nome: Luiz Antônio. Foi para ele e demais 

crianças que necessitam ser acolhidas em suas particularidades que o Instituto 

Luiz Antônio foi criado. Possui uma sede única situada na rua Cabo Rocha, 230 

- Vila da Penha e o espaço vem sendo ocupado com atividades educacionais 

há mais de 20 anos. Os principais projetos são:  
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• “Projeto infância solidária”, desde 2013, oferecendo assistência 

educacional, nutricional e social para crianças na faixa de 3 anos 

e horário integral, com parceria da prefeitura Municipal para apoio 

financeiro. 

• “Projeto espaço conveniência”, oferecendo atividades e ações 

educativas complementares.  

 

O horário escolar iniciado em 2014 proporcionou às crianças 

participantes a ampliação da jornada escolar,  com atividades sociais, culturais, 

pedagógicas e esportivas. 

 

1.3 Como cheguei ao Pró-Saber 

Eis que surge um caminho inesperado, uma nova oportunidade 

apresentada pela diretora da instituição da qual faço parte atualmente, a Kátia 

Cristina. 

 O assunto foi abordado durante uma reunião. Porém as informações 

não eram completas. A certeza era de que as vagas do Curso Normal Suerior 

com habilitação em Educação infantil do Pró-Saber eram oferecidas apenas 

para profissionais que já atuam na área de educação.  

Assim meu desejo foi despertado, vi uma ótima oportunidade, mesmo 

não conhecendo a instituição. A primeira informação apresentada lá foi meu 

endereço. Embora a distância pudesse ser um obstáculo, não desisti. Resido 

no bairro de Irajá, na zona norte e trabalho na Vila da Penha. Para chegar no 

bairro Humaitá, zona sul, onde a faculdade é situada, fica uma longa distância 

fazendo-se necessário o uso de três transportes públicos, totalizando seis 

viagens. 

Mas, sem pensar muito na distância, fiz a inscrição, momento em que 

tive o primeiro contato concreto com a instituição. Me deparei com um lugar 

lindo e pessoas de sorriso acolhedor. O encantamento foi imediato, senti uma 

paz com o verde das plantas, com a estética da instituição e as obras de arte 

que se complementavam. Recordo-me do processo de inscrição e da 

realização da prova escrita, exatamente no dia 21 de outubro do ano de 2017. 

Durante o processo classificatório, houve algumas etapas, como a entrevista. O 

dia 04 de dezembro de 2017 foi o fim da angústia. Para minha maior felicidade, 
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iniciava-se um novo ciclo: meu nome constava do quadro de aprovados para 

ingressar na graduação, na turma 2018. Momento inexplicável, misto de 

sentimentos como: alegria, ansiedade, orgulho, medo e curiosidade. 

 

Fotografia 02 -- Professora Clara 

 
Autor: Márcia Lima 
 

O início foi um grande mergulho em memórias, onde rememorei minha 

vida como aluna, exercício que proporcionou a reflexão, a pensar criticamente, 

apurando o olhar e a escuta. 

No início, a primeira frase que me marcou foi: “Aprender dói” dita pela 

professora Madalena Freire. Doloroso no sentido de romper com os velhos 

hábitos. Para iniciar o novo, devemos ter comprometimento e disciplina para a 

nova construção de conhecimento norteada pelos instrumentos metodológicos 

propostos por ela. 
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1.4 A experiência da Educação democrática: os Instrumentos 

Metodológicos  

A minha experiência com essa nova concepção se deu pelo conflito 

interno, o choque do velho e o novo, desconstruindo e rompendo com a antiga 

concepção autoritária.  

Na minha prática, o momento da história, a hora do conto, era voltado 

para mim, para o meu ensinar. Os educandos não interagiam, não 

participavam, pois eu acreditava na necessidade do silêncio absoluto e 

autoritário. A partir do que aprendi no Pró-Saber, ficou claro que se aprende no 

grupo, pela troca de saberes e interação. Minha prática foi sendo transformada 

tornando-se significativa e mais democrática. Os Instrumentos metodológicos 

foram de grande ajuda nesse processo. Os Instrumentos metodológicos são: 

observação, registro e planejamento. 

O ato de observar que não envolve o ver, e sim o enxergar, envolve 

atenção, exigindo concentração e escuta. Madalena Freire, em seu texto sobre 

os Instrumentos Metodológicos, acrescenta: 

O ato de estudar começa na observação que demanda atenção, 
escuta, presença e reflexão. Estar presente, no presente, enquanto 
presente da vida…, que me exige exposição, para ser visto, por esse 
olhar do presente. […] Observar é focar o olhar, a escuta e o próprio 
silêncio numa ação reflexiva, avaliativa, sobre elementos da prática 
que se quer pesquisar, estudar. Os focos da observação estão 
centrados no próprio processo de aprendizagem, na dinâmica do 
grupo e no ensinar do educador. (FREIRE, 2014).  

 

Registrar é o exercício constante que comprova o pensar, o registro 

escrito: 

É a reflexão sobre a prática que produz a tomada de consciência 
amorosa, pedagógica e política. [...] É nesse sentido que o registro 
reflexivo apura o próprio pensamento, gestando assim uma tomada de 
consciência e, portanto, um rompimento da alienação cotidiana. 
Contudo, não basta registrar para si, somente. É vital a comunicação 
com o outro, o parceiro. A reunião entre iguais, coordenada por um 
educador (coordenador) é fundamental nesse processo de 
conscientização. (FREIRE, 2014).  
 

Reflexão é a prática do exercício de analisar-se diante dos 

conhecimentos. “O registro reflexivo (síntese da aula ou reflexão temática) 

obriga a focar, priorizar no estudo, numa ação permanente de análises 

comparativas, a interpretar e fundamentar o próprio pensamento”. (FREIRE, 

2014). 
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A avaliação é a socialização do conteúdo de forma crítica onde se 

articula o que foi dito para construção e a elaboração de novo planejamento. 

Madalena Freire diz que: 

A avaliação retoma os focos do planejamento e estuda o processo 
vivido, seus impasses e conquistas – que produto foi alcançado. É 
neste sentido que toda avaliação é processual, acontece a cada aula, 
constituindo assim o embrião do planejamento da aula seguinte. [...] A 
reflexão faz a costura, a sistematização entre estes três movimentos: 
da observação para a avaliação e desta para o planejamento, e, outra 
vez, reinicia-se a observação, a avaliação e o próximo planejamento. 
É neste exercício disciplinado, que conseguimos sintonizar com os 
significados e faltas do grupo, tendo oportunidades de construir uma 
aprendizagem significativa, tanto com nossos alunos como com nós 
mesmos, no nosso ensinar. (FREIRE, 2014). 

 

Planejar trabalha com hipóteses, estruturação de objetivos, a partir da 
devolução dos educandos, onde: 

 
Todo planejamento é uma hipótese, porque antes de entrar em aula, 
ele está no terreno do sonho, somente na imaginação. É na interação 
com (o real) os alunos, o grupo, que se inicia a aterrissagem… ou 
seja, avalia-se, questiona-se sobre o sentido de seguir a hipótese 
planejada ou se seria necessário remanejamentos, pelos inusitados: 
por exemplo – muitas ausências, nem todos fizeram a tarefa etc. [...] 
É neste sentido que o ideal é entrar em aula com duas hipóteses 
possíveis de planejamentos (FREIRE, 2014) 

 

Com o andar do processo de aprendizagem no curso, fui provocada e 

desafiada não só como aluna, mas como professora, a utilizar os instrumentos 

metodológicos. 

Os instrumentos metodológicos (a observação, a reflexão da 
prática/teoria, a avaliação e o planejamento) possibilitam o exercício 
sistemático da reflexão para a construção e apropriação da disciplina 
intelectual. O educador estando em qualquer função na escola 
(professor, coordenador, diretor) é um profissional do conhecimento, 
um estudioso, um intelectual – seu compromisso está em promover 
que seus alunos entrem em contato com seu próprio processo de 
conhecimento. Para isso, a disciplina intelectual é a ferramenta básica. 
Assim como um pedreiro necessita de ferramenta para levantar uma 
casa, o educador necessita de instrumentos metodológicos para a 
construção permanente da disciplina intelectual, para o estudo 
permanente que alicerça sua autoria e autonomia. (FREIRE, 2014). 
 
 
 

 

Os Instrumentos Metodológicos propostos por Madalena Freire são 

ferramentas que auxiliaram o educando e o educador. 
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Fotografia 03 -- Professora Madalena Freire 

 
Autor: Andréa Barbosa 
 

 

 

1.5 O Pró-Saber como divisor de águas 

A experiência com a nova concepção gerou conflito interno, pois o 

rompimento da concepção autoritária, no início, causou medo: medo de falar e 

de me expor. Naquele momento, não sabia que tudo isso fazia parte do 

processo de aprendizagem. 

O medo faz parte do processo da aprendizagem, do agir, do fazer. 
Termômetro que está nascendo, construindo o novo é o gosto do 
medo do no corpo. Não fomos educados para enfrentarmos o medo 
desta construção e sim a passividade silenciosa, omissa do não se 
expor, para bem educadamente reproduzir conhecimento. Enfrentar o 
medo de se expor, de assumir-se, rompendo nossa couraça 
autoritária é o anúncio de uma nova relação numa concepção 
democrática de educação, em que cada um aposta e depende do 
outro e de si, para construção de sua autoria, do conhecimento e de 
sua história (FREIRE, 2008, p. 62). 

  

Ainda não compreendia bem a metodologia. Ao longo das aulas, foi 

fazendo sentido e tornando-se mais significativo. 
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2 ESCAVANDO O VIVIDO NO PRÓ-SABER 

“Uma palavra abriu o roupão pra mim. Ela 
deseja que eu a seja. 
A terapia literária consiste em desarrumar a 
linguagem a ponto de que ela expresse 
nossos mais fundos desejos”. (BARROS, 
1996, p. 70). 

 

No processo de formação, a escavação da própria história foi feita desde 

o início, quando a única certeza que eu tinha era de que precisava subir 

degraus de conhecimento. Porém, a metodologia diferenciada me permitiu e 

mostrou que, antes de subir, era necessário voltar ao degrau de início, 

rememorando minha vida de educanda, e refletir sobre ela. Hoje sei que foi 

necessário refletir sobre o que fui, para agregar novas experiências e me 

constituir nesse processo de grande transformação. 

[…] a respeito dos elementos que constituem a identidade 
profissional. A identidade não é um dado adquirido, não é uma 
propriedade, não é um produto. Ela é um lugar de lutas e conflitos, 
um espaço de construção de maneiras de ser e estar na profissão. 
(NÓVOA, 2008). 

 

Resgatei, através em minhas lembrança e também na escavação de 

minhas sínteses e dos trabalhos desenvolvidos, minha vida de aluna, 

esclarecendo o porquê do medo de me expor. 

Com o segundo ano, a articulação de teoria e prática me causou 

estranhamento, pelo fato de desconhecer os teóricos que fundamentam o 

movimento da prática pedagógica. 

Com o último e terceiro ano de formação, já me sentia pertencente e 

inserida na concepção democrática. Na elaboração e construção do presente 

trabalho, a rememoração e o resgate do processo de aprendizagem vivido me 

deram outra perspectiva. 

Associo essa experiência com a metamorfose sofrida pela borboleta, 

onde o processo de transformação ocorre de forma gradativa. Minha colega de 

sala, Luciana, ilustrou esse processo: 

Lagartas chegam no Pró-Saber no ano de 2018. Com uma estrutura 
ainda mole, alimentadas pelas experiências da prática, mas ainda 
famintas pela teoria, aos poucos vão se nutrindo com as disciplinas 
apresentadas. Próximas as três fases de transformação, após passar 
por várias mudanças, vão ressignificando suas experiências e 
estabelecendo relações consigo e com o outro. Após tecer uma 
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monografia que defenderá seus fios pensantes, estarão prontas para 
romper o casulo e liberar suas asas. (ALMEIDA, 2020)1 
 

Com a disciplina Alfabetização Cultural ministrada pela professora 

Melissa Lamego, vivenciamos e experienciamos momentos sensíveis a partir 

de diferentes linguagens. 

 

Fotografia 04 -- Casa Roberto Marinho 

 
Autor: Jaqueline Vasconcelos 
 

Essas experiências ampliaram minha visão de mundo e ampliaram o 

conceito de cultura. A disciplina Arte e Educação, ministrada pela professora 

Luana Vieira, foi desenvolvida com exercícios e técnicas artísticas que me 

ajudaram a romper o medo de me expressar artisticamente e tornei-me até 

modelo para desenho de observação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1   Trecho da síntese da Disciplina Prática Metodológica II: monografia, ministrada pela 

Profa. Maria Delcina Feitosa, no Instituto Superior de Educação Pró-Saber em 08 ago. 2020. 
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Fotografia 05 -- Desenhode Observação 

 
Acervo da autora 
 

Em Metodologia de Pesquisa I, ministrada pelas Professoras Cristina 

Porto e Maria Delcina Feitosa, compreendi a importância da pesquisa sobre a 

formação.  

E a professora Cláudia Sabino, em Prática Pedagógica, trouxe a reflexão 

sobre o nosso fazer a todo instante. 

 

Fotografia 06 -- Prática Pedagógica 

 
Autor : Philippe Steves. 

 

A disciplina Oficina de Leitura e Escrita com Liana castro me encantou e 

ampliou meus conhecimentos sobre autores e diferentes gêneros literários.  
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Fotografia 07 -- Oficina de leitura escrita 

 
Autor: Vitória Nunes. 
 

As aulas de música do Professor Di Lutgardes trouxeram a importância da 

música e o grande papel que possui na área de educação. 

 
Fotografia 08 -- Aula de música 

 
Autor : Joana D'Arc Silva. 
 

 

O grupo, a turma 2018, tornou-se parte fundamental da aprendizagem. 

Posso afirmar que todo processo vivido foi para além de todas as expectativas 

desejadas e imaginadas. As palavras não conseguem expressar meus 

sentimentos. 

Antes, não reconhecia a minha importância, hoje, sou uma pessoa 

totalmente diferente, que reflete, que tem voz e questiona. A mudança se deu 

pelo meu desejo e abertura para o conhecimento e pelo curso, que acolhe e 

valoriza a singularidade de cada educando, respeitando seus saberes. 
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O resgate do processo vivido durante os três anos, me fez reencontrar 

muitas experiências e, se o medo se fez presente, revisitando minhas 

memórias e minhas experiências, vejo, como o curso propõe, que se fez 

necessário para poder me desconstruir e me reconstituir. 

No decorrer desta jornada, houve momentos marcantes, como no 

primeiro ano de formação que deu início ao mergulho em si. O primeiro 

trabalho realizado, proposto pelas professoras Clara Araújo e Madalena Freire, 

foi relatar a história do nome de cada um dos membros do grupo, objetivando 

resgatar a importância do nome e da história, assim resultando em um lindo 

portfólio com as histórias e os autorretratos feitos por desenho. Esse trabalho 

conscientizou e enalteceu cada um e gerou uma singela publicação. 

 

Fotografia 09 -- História do nome 

 
Acervo da autora 
 

Com esse exercício, revisitei e resgatei minhas memórias. Madalena 

Freire assim conceitua essa proposta: 

Histórias que entram em cena mediadas por suas lembranças. Tais 
lembranças necessitam ser faladas, escritas, lidas, assumidas, 
afirmadas, escutadas, Para poderem assim ganhar status de 
memória, serem lapidadas. Elas nos habitam individualmente, mas 
seu nascimento, há muito aconteceu no coletivo. Quando 
socializadas podem assim, serem refletidas e criticadas (FREIRE, 
2008, p. 42). 
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Outro importante momento, aconteceu a partir da junção das disciplinas 

e Alfabetização Cultural, Leitura e Escrita e Arte e Educação. Foi o primeiro 

trabalho em grupo, que culminou numa apresentação, mostrando nessas 

linguagens as experiências e memórias refletidas e compartilhadas no grupo.  

Sob a coordenação de Juliana Medela e inspirados no vídeo dança "Le 

Petit bal perdu", do correógrafo francês Philippe Decouflé, trabalhamos o gesto 

como grande comunicador. 

A apresentação englobou, performance e trabalhos expostos. Esta 

apresentação interna foi um grande desafio, que fortaleceu todo grupo e 

mostrou que, através do outro, eu me reconheço pois as experiências e 

histórias se entrelaçam. 

Todos estes integrantes do nosso mundo interno estão presentes no 
momento de qualquer ação, na realização de uma tarefa. Por isso 
nosso ser individual nada mais é que um reflexo, onde a imagem de 
um espelho que nos devolvem é a de um "eu" que aparenta 
unicidade, mas que está composto por inumeráveis marcas da falas 
presença de modelos dos outros (FREIRE, 2008, p. 98). 

 

Fotografia 10 -- Grupo 

 
Autor: Diego de Oliveira 
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Fotografia 11 -- Ato final 

 
Autora: Wilhiane Barbara 
 

Repetimos a experiências no Pró-Saber, com a presença de familiares e 

com o lançamento da publicação de “Leitura de Si e de Mundo”. 

A partir da primeira apresentação, foi produzido o livro Leituras de Si e de 

Mundo: histórias entrelaçadas, estéticas em movimento, à venda no site do Pró-

saber (www.prosaber.org.br). 

 

Capa de Livro 1 -- Leituras de Si 

 
Turma 2018 e Equipe do Pró-Saber 

http://www.prosaber.org.br/
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Tudo isso provocou o convite para participar da Festa Literária 

Internacional de Paraty (FLIP). 

 

 Fotografia 12 -- Selfie em Paraty 

  
 Acervo da autora  
 

Paraty e a FLIP foram grandes marcos na vida de cada um de nós e 

aproximou mais ainda toda a turma. Foi uma bela apresentação de histórias 

entrelaçadas, organizada pela Professora Melissa Lamego (Alfabetização 

Cultural). Essa apresentação foi inspirada na obra do artista Arthur Bispo do 

Rosário. Cada aluno falou um pouco sobre a sua história, e, em um manto, 

foram escritos o nome dos alunos e de pessoas queridas de cada um.  
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Fotografia 13 -- O manto em Paraty 

 
Autor: Mauro Ferreira. 

 

Foi um momento de muita ansiedade, frio na barriga e de muita união. 

Um dos momentos da apresentação que deu muito nervosismo foi na hora de 

subir ao palco. Teríamos que usar um microfone (E agora, José??), mas todos 

nós conseguimos enfrentar o frio na barriga e fazer um belo espetáculo, 

entrelaçamos a memória individual e coletiva.  

Foi e é um grande desafio, porém muito satisfatório, lembrar cada 

momento e refletir que tudo isso valeu a pena: enfrentar os medos, as dores, 

as vergonhas e outros sentimentos, que achamos que não conseguiríamos 

lidar. Isso tudo só nos fortaleceu para sermos seres humanos e educadores 

cada vez melhores. 

Nas aulas da professora Ana Elisabete Lopes fui provocada a refletir se 

realmente existe inclusão e, também, sobre a pessoa com deficiência. A 

professora Vera Loureiro ampliou e construiu com um novo olhar para a pessoa 

surda, e a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS).  

As aulas de Alfabetização Cultural foram me conduzindo a outras coisas 

boas, que temos bem pertinho e que não havíamos percebido ainda. Alguns 

nem sabiam que o acesso aos lugares culturais era possível, sem empecilhos 

para entrada.  
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Fotografia 14 – Transformação: selfie              

 
Autor: Acervo da autora 

 

Falar do grande dia, no Teatro Municipal, é trazer a memória de que a 

arte é tudo aquilo que se permite ver. Os detalhes, o espaço e as luzes 

iluminaram todo o grupo naquelas poltronas. Foi uma experiência inenarrável! 

Em suma, todas as disciplinas e professores marcaram meu processo 

de construção: 

Porque refletimos, desejamos, sonhamos, somos sujeitos, fazemos 
educação. Observar, olhar o outro e a si mesmo, significa estar atento 
buscando significado do desejo, acompanhando o ritmo do outro, 
buscando sintonia com este. A observação faz parte da aprendizagem 
do olhar, que é uma ação altamente movimentada e reflexiva (FREIRE, 
2008, p. 32) 

 

E o processo de escavação me permitiu rememorar esses momentos de 

minha construção e revelar a minha transformação durante a trajetória 

percorrida, onde articulei experiências, teorias e novas práticas. E agora, está 

tudo registrado aqui nesta monografia! 
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3 A IMPORTÂNCIA DO DESENHO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

“A minha direção é a pessoa do vento 
Meus rumos não têm termômetro”. 
(BARROS, 1996, p. 85). 

 

O desenho é o primeiro registro, a primeira escrita da criança. É uma 

importante forma de expressão do pensamento, contribui e auxilia o professor 

na observação do seu desenvolvimento. Para isso acontecer, o educador deve 

ter conhecimento sobre e desenvolvimento, assim como das etapas evolutivas. 

Embora os primeiros traços que as crianças façam no papel possam 
não ter sentido algum para os adultos, essas garatujas são parte 
importante do desenvolvimento e devem ser encorajadas. O tato e a 
manipulação dos materiais artísticos já constituem, por si só, uma 
aprendizagem. (LOWENFELD; BRITTAIN, 1970, p. 116) . 

 

Devido aos processos e experiências vividas e dos conhecimentos 

adquiridos, aprofundei meus conhecimentos sobre o desenho e sua 

importância na Educação infantil. É um conteúdo tão desvalorizado no 

cotidiano das creches e pré-escolas, pois é apenas visto como um 

passatempo. 

Mas, o desenho é uma linguagem, que possibilita novas aprendizagens: 

"As crianças pequenas não têm que aprender técnicas antes de poderem criar. 

Para a criança interessada, garatujar é atividade importante e significativa." 

(LOWENFELD; BRITTAIN, 1970, p. 49). 

Através da observação como Professora, refleti muito sobre isso. O tema 

é pouco aprofundado e pouco valorizado, por conta da falta de conhecimento 

dos profissionais. A partir dos conhecimentos adquiridos no ISEPS e, 

embasada pelos teóricos Madalena Freire e Viktor Lowenfeld, ampliei 

conhecimentos e hoje tenho um novo olhar sobre essa questão. 

 

3.1 A escolha do assunto a ser estudado 

O tema foi escolhido, a partir das aulas e dos conteúdos da disciplina 

“Etapas Evolutivas do Desenho”, lecionada pelas Professoras Clara Araújo e 

Madalena Freire. Um dos disparadores foi a atividade feita em sala, pelas 

Professoras Madalena Freire e Priscila Almeida, solicitando ao grupo que 

fizesse um desenho de infância. Todo mundo fez o mesmo desenho, 

totalmente estereotipado. 
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Desenho 01 -- Desenho estereotipado        

 
Acervo da autora 
 
 

Desenho aquele que a criança imita, pois o tem como referência, 

demonstrando que não houve estímulo nem abertura para a própria criação. A 

maioria reproduziu a mesma casinha com chaminé, pássaros, árvores, maçãs, 

flores e graminhas. Apenas dois foram diferentes, o meu e o da colega sala, 

Ariane Rabello, trazendo montanhas e pôr do sol, porém com as mesmas 

formas e cores.  

 

Fotografia 02 -- Pôr do sol de Ariane 

 
Autor: Ariane Rabello 
 

Este é o resultado de uma educação em uma concepção autoritária, 

onde todos pensam da mesma forma. Destaco a importância desta prática que 

é desvalorizada e merece atenção dentro da concepção democrática de 

educação. 
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Educar, segundo esta concepção, implica permanentemente ser um 
aprendiz curioso de seu próprio ensinar. Educador e educando, 
mediados por sua reflexão, no enfrentamento de seus desejos, 
tornam-se, assim, construtores do próprio destino. Observar, olhar o 
outro e a si próprio significa estar atento, buscando o significado dos 
desejos de ambos. Estar vivo é estar em permanente conflito, 
produzindo dúvidas, certezas sempre questionáveis. A educação 
autoritária quando nega a expressão dos próprios desejos do 
educador e educando desvirtua a expressão da vida. (FREIRE, 
2014). 

 

 Refletindo sobre meu processo de aprendizagem como aluna perante o 

ato de desenhar, identifico a importância de um novo olhar e ressignificação 

desta prática.  

 

3.2 Breve panorama do desenho na Educação Infantil 

Dialogando com os teóricos Madalena Freire e Viktor Lowenfeld, é 

traçada a possibilidade do desenho como uma linguagem que possibilita a 

aprendizagem. Atividade fundamental e que deve estar presente na Educação 

Infantil: 

É desenhando que a criança prepara sua cabeça e a sua mão, as 
suas ideias, para leitura e a escrita. É pelo desenho que a criança 
coloca no papel seus conhecimentos e seus pensamentos. O 
desenho como se fosse uma escrita. Desenhando a criança vai 
"escrevendo" no papel, no chão e em outros lugares, o que sabe do 
mundo e das pessoas. O desenho é uma das formas que a criança 
atende comunicar seus pensamentos suas emoções para os outros. 
(FREIRE, 1987). 
 

O desenho relaciona-se com a escrita, pois foi a primeira forma de 

escrita.  

Há registros de que o desenho é uma das mais primitivas formas de 
expressão do homem, hoje em dia, sabemos que perseguir o traço é 
um desafio para qualquer pessoa desde a criança até o grande 
artista. [...] a paixão por este desafio pode ser facilmente encontrada 
na criança dominar o próprio corpo fazer e produzir algo que ela tem 
em mente é muito prazeroso, faz sentir o crescimento, o vencimento 
de mais uma etapa. (FREIRE, [19--]). 

 

Percebi que esta prática não é vista nas escolas com a devida atenção. 

Merece valorização, pois é um campo que abrange pensamento, criação, arte e 

criatividade. Nas instituições nas quais atuei, o desenho sempre foi visto como 

um complemento de outra atividade. Tenho observado em outros professores, 

uma conduta semelhante.  

Para desconstrução de velhas práticas é necessária a educação 

continuada para o Professor. A partir do Pró-Saber, fui desconstruindo e 
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ressignificando a minha prática, trazendo e ofertando o ato de desenhar como 

atividade principal e única, com diferentes jeitos e formas, despertando 

interesse dos alunos assim como provocando o olhar de outros educadores. 

O papel do professor diante desta atividade é valorizar e estimular as 

produções, oportunizando e disponibilizando variedades de materiais, 

sobretudo, tomar ciência de que não há um modelo a seguir. De acordo com 

Moura (2009) o "professor mediador das experiências artísticas é responsável 

pela ampliação do universo cultural estético da criança" (MOURA, 2009, p. 84). 

Para Lowenfeld e Brittain, (1970, p. 63), cada criança tem seu próprio e 

exclusivo método de organização. O desenvolvimento de conceitos criador vem 

de dentro e não pode ser ensinado. A criança cria e recria, através de sua 

imaginação e criatividade. Portanto, é importante que a criança possa criar 

livremente.  

 

3.2.1 As etapas evolutivas do desenho 

O educador deve ter conhecimento das etapas evolutivas que vão sendo 

atravessadas pelas crianças, pois o “primeiro rabisco é um importante passo no 

seu desenvolvimento, pois é o início da expressão que a conduzirá não só ao 

desenho e à pintura, mas também à palavra escrita. (LOWENFELD, 1970, 

p.117).  

De acordo com esse autor, o desenho infantil possui etapas e estágios. 

Estas ocorrem de acordo com amadurecimento da criança.  

 

As garatujas  

São as primeiras expressões, com formas de rabiscos, base na qual a criança 

se desenvolverá.  

As garatujas não são tentativas de retratar no meio do visual 
infantil. Em grande parte os próprios rabiscos baseiam-se no 
desenvolvimento físico e psicológico da criança, não em 
alguma tentativa de representação. o modo acidental distribuir 
as linhas que traça é, entretanto, o motivo de extremo prazer 
para a criança. Ela ficará fascinada com tal atividade e 
desfrutará desses traços tanto como movimentos quanto como 
registro de uma atividade cinestésica. (LOWENFELD; 
BRITTAIN, 1970, p. 119). 
 

É fundamental a experiência de garatujar para garantir seu desenvolvimento 

saudável.  
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Garatujas desordenada de 1 a 2 anos: Os traços são fracos e o prazer 

está concentrado no movimento. Segundo Lowenfeld; Brittain (1970, p. 117) os 

primeiros traços são geralmente, fortuitos, e a criança parece não perceber que 

poderia fazer o que quisesse. Variam em comprimento e direção.  

 
Desenho 03 -- Desordenada 

 
Acervo da autora 
 

Garatuja Ordenada de 2 a 3 anos: Segundo Madalena Freire, existem 

algumas características: 

 

Longitudinal: traços fortes, mais firmes, movimentos verticais e 

horizontais  
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Desenho 04 -- Ordenada Longitudinal 

 
Acervo da autora 

 

 Circular: movimentos circulares 

Desenho 05 – Circular 

Acervo da Autora 
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Escrita. Imitação da escrita dos adultos. 

 

Desenho 06 – Escrita 

 
Acervo da autora 

 

Mescla: desenho contém, as garatujas longitudinal, circular e escrita. 

Desenho 07 – Mescla 

 
Acervo da Autora 
 

 

 

 

 



38 
 

 

 

Nominada:  A criança conta histórias ou dá nome ao desenho. 

 

Desenho 08 – Nominada 

Acervo Clara Araújo 

 

Pré-Esquema 3 a 4 anos: Primeiras tentativas de representação, a 

criança não tem ainda noção de base, logo as figuras se encontram soltas no 

papel. 

 

Desenho 09 -- Pré-esquema 

 
Acervo da autora 
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Esquema 5 anos: Conquista da forma, movimentos anteriores circulares 

e longitudinais, transformam-se em formas definidas. Organizam e elaboram 

formas no espaço. 

 
Desenho 10 – Esquema 

 
Acervo Professora Clara Araújo 
 

Antes de ter conhecimento das etapas evolutivas do desenho, recordo-

me que, em sala de aula, quando as crianças desenhavam, apreciava suas 

produções, porém não compreendia o porquê das diferenças em seus traços. 

Segundo Freire (1987), o desenho ajuda a criança a organizar suas ideias e 

perceber que as pessoas "grandes" se interessam pelo que ela faz e pelo que 

ela pensa. Quanto mais experiências são oferecidas, o processo de 

desenvolvimento ocorre de forma natural, sendo um facilitador de sua 

aprendizagem. 

 

3.3 O  trato do desenho no Pró-Saber 

A partir dos encaminhamentos e novos conhecimentos, fui sendo 

atravessada pelos conteúdos referentes ao desenho. Posso afirmar que o texto 

“O gosto e as cores. O menino e a Rosa” da autora Helen Buckley (1982, p. 79 

apud PERRENOUD, 2000) apresentado pela Professora Madalena Freire, no 

primeiro ano de curso, foi crucial para a reflexão sobre minha prática. 

O texto aborda a história de um aluno, que não tinha oportunidade de 

criação, sua construção era limitada pelo ensinar da professora, que estipulava 
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uma forma correta para o desenho infantil. A leitura do texto me autoavaliei, 

pois:  

A concepção autoritária na sua centralização homogênea, 
caracteriza-se por dar formas para serem copiadas como as corretas 
verdadeiras; como são as propostas do “desenho para colorir”, 
coelhos, índios sacis, etc. Será que as mãozinhas marcadas no 
papel não estão nesta mesma concepção!? O importante não são as 
mãozinhas, mas sim o que os donos das mãos fazem, registram e 
pensam! (FREIRE, 1987). 
 

A tomada de consciência me possibilitou a reconstrução da minha 

prática pedagógica. Uma nova concepção de ensino se apresentou e me 

impulsionou a ser mais democrática: 

Ensinar nesta concepção de educação se dá no acompanhamento 
do processo de aprendizagem de pensar. É pensando, lendo e 
registrando sobre o mundo que autoria e autonomia de cada um é 
partejada. Na educação infantil, esse pensar tem início no Exercício 
dessas cinco competências simbólicas. Mediado por elas, se inicia o 
processo de alfabetização, na leitura pensante da realidade de sua 
escrita (comunicação) que tem início na atividade de desenho. 
(FREIRE, 1987). 

 

Hoje, considero o desenho como uma importante ferramenta de 

aprendizagem na minha prática. 

 

3.4 Desenho de crianças  

Desde o início, entre os estágios, o desenho me despertou interesse, 

mas o que mais me chamou atenção a atenção foi próprio interesse e prazer 

das crianças em desenhar. Observando desenhos de crianças de diferentes 

faixas etárias, encantava-me, quando, no momento do desenho livre, recebia o 

desenho feito juntamente com as frases: "Desenhei você", "Escrevi uma carta 

para você" 

 
Desenho 11 -- Desenho para a professora 

 
Acervo da autora 
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Desenho 12 -- Carta  

 
Acervo da autora 
  

Um aluno de seis anos fazia parte do projeto de contraturno. Na parte da 

manhã, estudava em uma escola e seu contato comigo era na parte da tarde. 

Nesse período, as ações educativas eram complementares, com atividades 

sócio culturais, pedagógicas e esportivas. Seu desenho era dividido, 

representando as duas escolas: uma escola amarela com corações, e muitas 

pessoas e outra escola, com traços fortes, pintados na cor preta, com apenas 

uma pessoa, no canto da folha. Ele mesmo me convidou a ver seu desenho e 

falar sobre ele: “A escola amarela é aqui; essa outra, escura, é a escola que 

estudo de manhã”. A partir deste desenho, foi descoberto que a criança estava 

passando por problemas em sua outra instituição e precisou até de 

atendimento psicológico. 

Esses novos desenhos são importantes não só para criança 
mas também para o professor ou os pais que já dispõe de um 
registro tangível do processo intelectual infantil. Esta 
percepção fornece também, ao adulto, um objeto concreto, 
que ele pode ver e examinar com a criança e ainda lhe 
proporciona certos indícios do que é importante, na vida da 
criança, e o modo como esta começou organizando suas 
relações com o meio (LOWENFELD; BRITTAIN, 1970, p. 
149). 

 

Com esta e outras experiências, foi clareado para mim o quanto o 

desenho é importante, tanto para o educando, quanto para o Educador. A 

prática possui um grande papel nesta etapa, seja no desenvolvimento 

intelectual, artístico ou social. 
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Fotografia 09 -- desenho infantil 

 
Acervo da autora 
 

 

3.4.1 Na concepção autoritária 

Posso afirmar que em minha prática, inconscientemente, limitava as 

crianças, partindo do simples fato de não proporcionar o ato da escolha de 

cores que desejavam para realizar suas produções. Não possuía o 

embasamento e o conhecimento que tenho hoje. 

Utilizava modelos prontos, ilustrações para colorir, que não davam 

abertura para a criação e materialização do pensamento. Para Lowenfeld; 

Brittain (1970, p. 48), “as crianças ficam inibidas em sua criatividade, por regras 

ou forças que lhe são alheias, podem retrair-se ou recorrer a cópia ou ao 

desenho mecânico”. 

A não reflexão sobre prática leva à reprodução dos mesmos atos, a agir 

mecanicamente,  não agrega e nem amplia a construção do educando, apenas 

o cristaliza. 
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3.4.2 Na concepção democrática 

A partir dos inúmeros aprendizados nas aulas do ISEPS, meu olhar foi 

sendo transformado, minha prática foi repensada, reconstruída e 

ressignificada, trazendo uma nova abordagem para a sala de aula.  

Essa tomada de consciência só foi possível, porque me debrucei nos 

instrumentos metodológicos de Madalena Freire, que são: observação, 

registro, avaliação e planejamento. Essas ferramentas permitem um olhar 

apurado e mais crítico sobre a minha prática pedagógica. Compreendi e, por 

isso, passei a reconhecer que os educandos não são iguais, respeitando a 

singularidade de cada um e valorizando as diferenças. 

 Me encontrei com a concepção democrática, tornando-me mediadora 

do conhecimento, oportunizando a experiência da criatividade, estimulando, 

incentivando e valorizando. Para Viktor Lowenfeld  

A auto-identificação da criança com seu próprio trabalho só pode ser 
uma experiência muito importante, quando o professor é capaz de 
identificar-se com seus alunos, de modo a proporcionar a motivação 
adequada e as condições ambientais favoráveis a uma expressão 
significativa. (LOWENFELD; BRITTAIN, 1970, p. 83). 

 
O exercício de reflexão sobre a prática promove ação para sua 

reconstrução. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

“Tem mais presença em mim o que me fala. 
Melhor jeito que achei para me conhecer foi 
fazendo o contrário”. (BARROS, 1996, p. 
67) 

 

A metodologia praticada no Pró-Saber, desenvolvida por Madalena 

Freire, instiga a tomada de consciência. Com o uso dos Instrumentos 

Metodológicos, as reflexões provocadas sobre a prática rompem com a 

concepção autoritária. 

Acredito que, se não refletirmos, registrarmos, avaliarmos e planejarmos 

nossas práticas, seguiremos reproduzindo os mesmos modelos e hábitos da 

concepção em que fomos educados.  

Minha contribuição para os leitores desta monografia é instiga-los a 

refletir sobre o educador e seu educando, em suas possibilidades de criar e 

recriar, sem ter sua produção intelectual e criativa limitada. 

O ISEPS foi o complemento que faltava, a lacuna que não havia sido 

preenchida para me formar professora. Não conhecia esse curso de 

excelência, que fez e faz a diferença na minha vida e que abrange todas as 

áreas, transformando-me não só profissionalmente, mas também em minha 

vida privada.  

Se permitir desconstruir, para se reconstruir é uma grande experiência, e 

assim sigo, me recriando e sofrendo essa metamorfose permanentemente. “O 

saber da experiência se dá na relação entre o conhecimento e a vida humana” 

(LARROSA, 2002, p. 27).   

Hoje, tenho uma visão mais ampla sobre o mundo e sobre a Educação 

muito inspirada pelo legado do Mestre Paulo Freire. Já aprendi bastante, porém 

ainda tenho muito que aprender. “Pois sou incompletude” (BARROS, 2002, p. 

79) 

A escrita deste trabalho monográfico demonstra e reafirma a importância 

de sempre revisitarmos nossas experiências para, a partir delas, avançar e 

progredir.  
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